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Introdução

Vários métodos de seleção tem sido empregados, com eficiên
'~ia, para elevar o conteúdo de óleo nos graos de milho (HOPKINS,

ELROUBY e1899; SPRAGUE e BRIMHALL, -950; 3PRAGUE ~ alii, 1952;
PENNY, 1967; ALEXANDER et alii, 1970 e RUSCHEL, 1972). Contudo, o
aumento no teor de óleo tem provocado redução na
grãos (WOODWORTH ~ alii, 1952~ ALEXANDER ~ alii,

produtividade de
1970), devido

que estes métodos empregados provocam uma redução do peso e volume
dos graos e aumento no tamanho do embrião. Estas alteraçoes ocorrem
devido o embrião possuir cerca de 85% do conteúdo total de óleo do
grão de milho (LENG, 1967).

Correlações positivas entre o teor de óleo e o tamanho do
embrião, ou mesmo entre o co~teúdo de óleo no embrião foram relata-
das por BRUNSON !!alii (1948), SPRAGUE e BRIMHALL (1949), MILLER e
BRIMRALL (1951) e RUSCHEL (1975). MILLER e BRIMHALL (1951) concluí-
ram que o aumento do teor de óleo dos gr~os de milho dependem primei
ramente do aumento d~ proporção do germe em relação ao grão e da con
centração de óleo no germe.

Devido a alta correlação entre o tamanho do embrião e o
conteúdo de óleo no grão de milho PATERNIANI (1972) propos o método
de seleção visual para embrião grande. A primeira geraçao de sele-
ção para aumento do conteúdo de óleo no milho, baseado no tamanho do
embrião foi satisfatório. O emprego desta metodologia, por ser bas-
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tante simples, é indicada nas primeiras etapas de um programa para ~
levar o conteúdo de óleo nos grãos de milho, com possibilidades de
progressos razoáveis.

O presente trabalho tem por finalidade determinar os coefi
cientes de correlações fenotípicas entre a porcentagem de óleo, pe-
so, volume e densidade dos grãos em duas populações contrastantes p~
ra o caráter porcentagem de óleo. Possibilitando desta forma, avali
ar a influência do método de seleção visual para embrião grande apli
cado dentro das famílias de meios irmãos nos caracteres mencionados,
através das alterações sofridas por este coeficiente entre as popul~
ções avaliadas.

Material e Métodos

Utilizou-se no trabalho sementes Sl provenientes das popu-
lações Original e Alto ~leo, ambas originárias do Composto ESALQ-VD-
2. Esse composto foi sintetizado no Departamento de Genética da
ESALQ/USP, a partir de populações de milho da raça Tuxpeno obtidas
do CIMMYT, além de populações desenvolvidas e~ programas locais
(PATERNIANI, 1968 e PATERNIANI ~ alii, 1977).

AA populaçao Original foi formada por uma amostra das prog~
nies meias irmas com tr~s ciclos de seleção entre e dentro de famí-
lias de meios irmãos com sementes remanescentes, para produtividade
de grãos, segundo LIMA (1977), A população Alto Óleo foi obtida a-
través de uma amostragem das progenles com cinco ciclos de seleção
entre famílias de meios irmãos para produtivi~ade e dentro das fami-
lias para embrião grande, sem semente r-e mane scen te
1979 Comunicação Pessoal).

Os caracteres de porcen~agem de óleo, peso e volume de 10e

(PATERNIANI,

graos e densidade de grãos foram det erm'ina dos em 9ó espigas S1 da popul~
ção Original e 43 da população Al~o Óleo. De cada espiga foi tomada
uma amostragem de 100 grãos, representativos de sua parte central, e
após sua uniformização de umidade, a qual ocorreu ao redor de 12~
de~erminaram-se os carac~eres de peso, volume e densidade. Em segui
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da escolheu-se duas amostras de 15 graos cada para a deterillinação da
porcentagem de óleo através de n-hexano em extrator Soxhlet por 14
horas. A média destas duas determinações foram usadas para a obten-
ção do coeficiente de correlação fenotípica com as demais caracterís
ticas determinadas. Os dados obtidos destes caracteres foram toma-
dos em pares para determinação do coeficiente de correlação entre es
tas, numa mesma população, segundo a expressão:

êov
A xy
r =xy

x y

onde: r = estimativas do coeficiente de correlação fenotípica en-xy
dov

xy
variincia entre as características x e y;
tre as características x e y; = estimativa da co

= estima-x
tiva do erro padrão associado ao caráter x e,
timativa do erro padrão 'associado ao caráter y.

= es-y

As significãncias dos coeficientes de correlação foram ava
liadas pelo teste "t", se gundo a expressao <STEEL. e TOHHIE, 1960):

t = (r-

onde: t = estimativa de "t" para o contraste a ser testado com n-2
graus de liberdade; r - '= contraste a ser testado, pa-
ra uma hipótese de nulidade onde considerou = O; n = n~
mero de pares em que foi obtido a estimativa do coeficien
te de correlação fenotípica (r).

Resultados e Discussão

Os coeficientes de correlações fenotípica estão apresenta-
dos na Tabela 1. A correlação entre peso e volume dos grãos foi al-
tamente significativa e positiva para as duas populações estudadas,
indicando que um maior volume de grãos está relacionado com o aumen-
to de seu peso. Quan~o ao peso e densidade, na população Original
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não se detectou significância para o coeficlente, embora houvesse
uma tend~ncia de ser positiva. Contudo, na população Alto Óleo apr~
sentou uma correlação estatisticamente significativa e negativa, in-
dicando que um maior peso contribui para reduzir a densidade dos
grãos, fato este explicádo por ser a densidade uma relação entre pe-
so e volume e a seleção praticada por ser baseada no aumento do embri
ão provoca um aumento de volume destes grãos, consequentemente redu-
zindo a sua densidade.

A correlação entre o peso e a porcentagem de óleo em ambas
as populações não apresentou significância estatística. Todavia, ob
serva-se uma tendência desta ser positiva na população Original e ne
gativa na população Alto Óleo. As correlações obtidas na população
Original estão de acordo com as obtidas por ARNOLD et alii (197~) e
ARNOLD e BAUMAN (1976).

A falta de correlação para peso de graos e porcentagem de
óleo pode ser explicada segundo os resultados obtidos por ALEXANDER
e LAMBERT (1968) os quais verificaram que o conteúdo de óleo e prod~
ção de calorias por planta deve-se provavelmente a efeitos indepen-
dentes. Os autores sugerem que a capacidade das plantas em produzir
carboidratos e sintetizar óleo é fisiologicamente independente. E-
xistindo, desta forma, a po ssi bilidade de se obter genótipos com alto
co~teúdo de óleo e de carboidratos simultâneamente~

As correlaç~es entre o vol~me com a densidade e a porcent~
gem de óleo dos grãos na pop~lação Original não foram estatisticamen
te significativas. Resultados semelhantes foram obtidos por ARNOLD
e BAUMAN (1976) e por ARNOLD ~ ali:i (1977 ).. En t ret an t o , para a po-
pulação Alto Óleo obteve-se significância np.gativa para essa correl~
ção ~ostrando desta form~, 1ue embora estas duas caracteristicas não
se correlacionem entre Sl na pop~laçãc OriglL~:. quando se pra:ica
seleção para aumentar o tamanho do erab ri à c , pr-o voce.n do um aumento no
volume dos gr~os, faz com que a densid~de passe ~ ter uma correlação

,negativa com este Cárater.
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Embora nao tenha sido encontrado significancia no coefici-
e~te de correlação entre a porcentagem de óleo e volume dos grãos,
observa-se uma tendência desta ser positiva ~a população Original e
negativa na população Alto Oleo, A densidade dos grãos nao apresen-
tou coeficiente de correlação significativo com a porcentagem de óleo
em ambas populações. Contudo, aprpsentou uma tendencia para ser ne-
gativa na população Original e positiva na população Alto Oleo.

Desta forma podemos concluir que o método seletivo usado
para elevar o conteúdo de óleo fez com que as características de pe-
so, volume e densidade dos grãos se correlacionassem com a porcenta-
gem de óleo de maneira semelhante em populações contrastantes.

Resumo e Conclusões

Foram calculados os coeficientes de correlações fenotípica
entre os caracteres de peso, volume, densidade e porcentagem de óleo
dos grãos de milho em duas populações' contrastantes para o conteúdo
de óleo dos seus grãos. Ambas as populações são provenientes do Co~
posto dentado ESALQ-VD-2. A p~pulação Original foi obtida através
de tres ciclos de seleção entre e dentro de famílias de meios irmãos
para produtividade, com sementes remanescentes. A população Alto
Oleo foi obtida após cinco ciclos de seleção entre famílias de meios
irmaos para produtividade e, dentro das famílias com seleção visual
para embrião grande.

O coeficiente de correlação entre peso e volume de 100
grãos foi altamente significativo nas duas. populações. Por~m, as
correlações entre peso com densidade e densidade com volume não foram
estatisticamente significativos. A porcentagem àe óleo não se corre
lacionou significativamente com os demais caracteres estudados em am
bas populações. Portanto, o método seletivo usado para elevar o con
teúdo de óleo, fez com as caracteristicas àe peso, volume e densida-
de dos grãos se correlacionassem fenotipicamente com a porcentagem
de óleo de maneira semelhante em populações contrastantes para tal
caráter.



SUMHARY

PHENOTYPIC CORRELATIONS AMONG THE 01L PERCENTAGE AND KERNEL WEIGHT,
VOLUME AND DENSITY IN MAIZE (Zea mays L.)

Phenotypic correlation coefficie~ts among weight, volume,
density and oil content of ~he maize kernel were studied in LWO
divergent populatlons for oil contento Both populations came from
the dent composite variety ESSLQ-VD-2. The Original popu1ations was
obtained after three cycles of selection among and within ha1f sib
fami1ies for yie1ding using r-ema í n a ng seeds , Tbe Higb Oil popu1ation
bad five cyc1es of se1ection among families for yielding and within
fami1ies a massal selection was used to enlarge the germ size.

The corre1ation coef!icient between 100 kernel velgbt and
volume was highly significant in both populations. But, the
corre1ations between weight witb density witb volume were not No
significant correlation was detected for oi1 .percentage witb the
other characters in botb populations. So, the method of se1ection
emp10yed to encrease the oil content didn't change the pbenotypie
corre1ations values when the divergent populations were compared.
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TABELA 1 - Coeficientes de correlação fenotípica entre as m~qias dos ca~aoteres: peeo e yo~
lume de 100 grãos, densidade e porcentagem de óleo dos grãos, nas populações Ori-
ginal e Alto Óleo.

Populações Volume de Densidade Porcentagem
100 grãos dos grãos de óleo

--
Peso de Original 0,9743*. O,0588ns o,0679ns

100 grãos Alto Óleo 0.9887** -0,3403- -O,l193n6

Volume de Original - -O,1653ns O,0771ns
I

Vl

100 grãos -O,4835ns -O,1295n6 IV
Alto ÕLe o - I

Densidade Original - - 0,068/+ns
dos grãos Alto Oleo - - O,0944ns

•.•. = significativo pelo teste "t " (P = 1%)
•. = significativo pelo teste "t" (P = 5%)

ns = não significativo pelo teste "T".


